[image: image7.png]- CONTE@CC

CONGRESSO TECNICO-CIENTIFICO DA ENGENHARIA E DA AGRONOMIA





[image: image4.png]- CONTE@CC

CONGRESSO TECNICO-CIENTIFICO DA ENGENHARIA E DA AGRONOMIA






AVALIAÇÃO DE RISCOS OCUPACIONAIS EM LAVRA GARIMPEIRA NA REGIÃO CENTRO-NORTE DO ESTADO DA BAHIA
LEONARDO SOARES MASCARENHAS1, WILSON SIGUEMASA IRAMINA2
1Geólogo e Engenheiro de Segurança do Trabalho, Consultor na GEO+ Consultoria e Serviços, Salvador-BA, leomasc100@gmail.com;
2Engenheiro de Minas e Segurança do Trabalho, Dr em Engenharia Mineral, Prof. Associado do Departamento de Engenharia de Minas e Petróleo da Escola Politécnica, USP, São Paulo-SP, wilson.iramina@poli.usp.br;
Apresentado no

Congresso Técnico Científico da Engenharia e da Agronomia – CONTECC
8 a 13 de agosto de 2023
RESUMO: As lavras garimpeiras, tratadas comumente por estudiosos do tema como Mineração Artesanal e em Pequena Escala (MAPE), já representam 52% da área ocupada pela mineração no país. Essa atividade possui um grande potencial de impacto negativo sob os pontos de vistas social e ambiental, já que as práticas laborais, de higiene, saúde e ambientais costumam ser muito precárias. Apesar de todo esse contexto atrativo à realização de estudos, encontra-se um número muito reduzido de trabalhos acadêmicos nacionais com abordagem voltada à segurança do trabalho relacionados ao garimpo e sua mão de obra. O objetivo deste trabalho foi avaliar os riscos ocupacionais aos quais estão submetidos trabalhadores de uma frente de lavra garimpeira de ouro aplicando a ferramenta de Análise Preliminar de Riscos (APR). A pesquisa de campo foi realizada em uma MAPE de ouro que opera na Serra de Jacobina-BA, e cujas características foram consideradas representativas da maioria das lavras também existentes na região, além de diversas outras espalhadas pelo Brasil. A atividade de lavra foi subdividida em 9 subatividades, sendo identificados 32 cenários de risco. Os resultados foram apresentados, discutidos e validados com o proprietário da lavra e lideranças da cooperativa em fase de criação, e permitiram gerar um Plano de Ação contendo 13 ações visando a adoção de medidas prevencionistas e ações para adequação a exigências legais.
PALAVRAS-CHAVE: APR. Garimpo. Mineração Artesanal. Ouro.
ASSESSMENT OF OCCUPATIONAL RISKS IN MINING OPERATIONS IN THE NORTH-CENTRAL REGION OF STATE OF BAHIA
ABSTRACT: “Garimpos”, commonly referred to by scholars as Artisanal and Small-Scale Mining (ASM), already represent 52% of the area occupied by mining in the country. This activity has a great potential for negative impact from the social and environmental points of view, since the labor, hygiene, health and environmental practices are usually very precarious. Despite this attractive context for studies, there is very little national academic work on occupational safety related to mining and its workforce. The objective of this work was to evaluate the occupational risks to which workers of a gold mining front are submitted, applying the Preliminary Risk Analysis (PRA) tool. The field research was conducted in a gold ASM operating in the Jacobina Mountains, Bahia, whose characteristics were considered representative of the majority of mines also existing in the region, besides several others spread around Brazil. The mining activity was subdivided into 9 sub-activities, and 32 risk scenarios were identified. The results were presented, discussed and validated with the owner of the mine and leaders of the cooperative being created, and enabled the creation of an Action Plan containing 13 actions for the adoption of preventive measures and actions to comply with legal requirements.
KEYWORDS: PRA. Garimpo. Artisanal Mining. Gold Mining.
INTRODUÇÃO

De acordo com dados divulgados pelo Projeto MapBiomas (MAPBIOMAS, 2021), a área total de lavra garimpeira já representa 52% da área ocupada pela mineração no Brasil, o que significa um aumento de 10 vezes no período avaliado, enquanto a mineração industrial cresceu 4,7 vezes.

O potencial da MAPE, no Brasil denominada de lavra garimpeira, como agente de contribuição para superação da pobreza por meio da criação de empregos e geração de renda em locais remotos e com poucas alternativas econômicas, já é amplamente reconhecido pela comunidade acadêmica e científica. Entretanto, sabe-se que a MAPE possui um grande potencial de impacto negativo sob os pontos de vistas social e ambiental, já que as práticas laborais, de higiene, saúde e ambientais quase sempre são muito precárias, decorrente das características da mão de obra pouco qualificada e da adoção de técnicas e ferramentas rudimentares (MATHIS. A, at al 2018a).
Este trabalho teve como objetivo avaliar os riscos ocupacionais aos quais estão submetidos trabalhadores de uma frente de lavra garimpeira de ouro que opera na Serra de Jacobina, região pertencente à mesorregião Centro Norte do Estado da Bahia, aplicando a ferramenta de Análise Preliminar de Riscos (APR).
MATERIAL E MÉTODOS 


O presente trabalho teve como metodologia: (i) definição da área de trabalho; (ii) aquisição in situ de dados relativos ao processo produtivo na frente de trabalho, incluindo nessa etapa a identificação dos riscos aos quais os trabalhadores estão expostos e analisando criticamente a aderência àqueles apresentados por WHO (2016); (iii) aplicação da técnica de Análise Preliminar de Riscos baseando-se no modelo apresentado pela norma NT - 01/2017 – Análise e Gerenciamento de Riscos Acidentais para Substâncias Perigosas, aprovada pela resolução Nº 4.578/2017 do Conselho Estadual de Meio Ambiente do Estado da Bahia (CEPRAM, 2017); (iv) discussão e validação dos resultados com o responsável pela frente de serviço avaliada e lideranças da cooperativa de garimpeiros que está sendo criada, e (v) elaboração de um plano de ação visando a adoção de medidas prevencionistas e para início ao atendimento à legislação.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Sobre o Empreendimento e Seus Atores

A frente de lavra avaliada não possui Permissão de Lavra Garimpeira e nas relações de trabalho entre o dono do garimpo e trabalhadores são firmados acordos apenas verbais de parceria. Alguns trabalhadores exercem atividade de liderança e, portanto, possuem uma condição diferenciada na sociedade estabelecida, sendo eles os únicos que podem manipular o ouro nas etapas de concentração, amalgamação e queima, além do próprio dono do garimpo. Os demais trabalhadores exercem as atividades mais braçais e são coordenados pelos primeiros. Foi constatado que há muito pouco conhecimento acerca dos temas básicos relacionados à saúde e segurança do trabalho e ainda não há uma preocupação com o cumprimento de requisitos das Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Previdência.
Avaliação Preliminar de Riscos (APR)
A APR elaborada para a atividade de “lavra garimpeira de ouro em filão de veio de quartzo” foi dividida em 9 subatividades, sendo identificados 32 cenários de risco, a maioria destes classificada como de risco tolerável (59%), seguidos por 22% de riscos não aceitos e 19% de riscos aceitos. A subatividade identificada como a de maior risco foi a aplicação e a detonação de explosivos, conforme apresentada na Figura 1.
Figura 1. Subatividades e Categorias de Risco. Fonte: Mascarenhas, 2022.
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A APR permitiu identificar, a partir da classificação dos riscos estabelecida pela Portaria 25/1994, os riscos de acidentes mais frequentes para a atividade (Figura 2).
Figura 2. Classificação dos Riscos. Fonte: Mascarenhas, 2022.
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A APR realizada evidenciou pontos críticos a serem trabalhados, que foram discutidos com o dono do garimpo e as lideranças da cooperativa garimpeira que se encontra em formação, sendo apresentadas, discutidas e validadas 13 ações consolidadas em um Plano de Ação (Figura 3).
Figura 3. Plano de Ação. Fonte Mascarenhas: 2022.
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5 Oferecer suporte técnico na área de elétrica aos cooperativados 5 Cooperativa

Adoção de contratos individuais estabelecidos entre o(s) dono(s) do garimpo e 

trabalhadores (garimpeiros) buscando formalizar as relações laborais, além de 

definir as principais responsabilidades de cada parte.

Todos

Cooperativa deve buscar auxilio 

jurídico para geração de modelos e 

disponibilizarem para os donos de 

garimpos

Baseado nos riscos identificados nas subatividades analisadas nessa APR, adotar 

o uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) - categorias: básicos e 

específicos.

Todos

Cooperativa deve incentivar e dar 

suporte aos donos de garimpos na 

implementação

11 Realizar inspeção periódica de cabos por profissional capacitado 20

Cooperativa deve implantar 

sistemática de inspeções periódicas 

regulares e dar suporte aos donos de 

garimpos

Cooperativa

9

Buscar suporte técnico de profissional da área de engenharia de minas para 

avaliar estabilidade de maciço rochoso nas lavras

17

Adequação às demandas previstas na norma NR-19 Explosivos e pelo normativo 

de explosivos da Diretoria de Fiscalização de

Produtos Controlados do Exército Brasileiro

12, 13, 14, 15  e 16 Cooperativa 7

Adoção do uso de exaustor ("ventoinha") para tornar mais efetivo o processo de  

circulação de ar no interior das grunas, inclusive após o uso de explosivo na 

etapa de desmonte de rocha. Essa medida visa também iníciar o processo de 

adequação à norma NR-33. 

16

Cooperativa deve incentivar e dar 

suporte aos donos de garimpos na 

implementação

Cooperativa deve dar suporte aos 

donos das máquinas e cobrar 

implementação

10

Cooperativa

Adoção da pratica de diálogos de segurança periódicos regulares nas frentes de 

serviço

Todos

Cooperativa deve incentivar e dar 

suporte aos donos de garimpos na 

implementação

Cenário Descrição

Adoção de um Treinamento Básico de Segurança (indução) para todos os 

trabalhadores das frentes de lavra, que deve contemplar, pelo menos, os 

seguintes tópicos: EPIs, ergonomia, animais peçonhentos, riscos físicos, riscos 

químicos, risco biológicos, fatores humanos, higiene, alcool e outras drogas.

Todos

1

Cooperativa deve demonstrar os 

ganhos com a implantação do 

mecanismo aos donos de garimpos

8

Cooperativa deve manter contrato 

com o profissional para dar suporte 

aos donos de garimpos

2

Item

13

Buscar alternativas para eliminação do mercúrio nas etapas de concentração do 

ouro

28 e 29

Substituição do dispositivo manual de tração do carrinho de transporte do 

minério/estéril por um guincho elétrico

20

6

Providenciar realização de curso de formação de blaster para 100% dos 

trabalhadores que já realizam ou venham a realizar essa atividade

12, 13, 14, 15  e 16

Cooperativa

12

Providenciar instalação de grades de proteção em equipamentos que possuam 

conjunto polia/correia expostos

24


CONCLUSÃO

A identificação dos perigos e riscos realizada através da técnica de Análise Preliminar de Riscos em uma frente de lavra garimpeira na Serra de Jacobina-BA, permitiu dividir a atividade principal em 9 subatividades e também identificar 32 cenários de risco aos quais os trabalhadores dessa atividade estão expostos. 
 
A validação das etapas do processo produtivo e dos riscos identificados na APR com o dono do garimpo e outras lideranças garimpeiras locais e, posteriormente, a validação de um plano de ação, demonstrou aderência ao objetivo ao qual o autor se propôs com o trabalho.

Considerando o baixo nível de cumprimento dos requisitos legais básicos de saúde e segurança do trabalho nos garimpos na região do estudo, é fundamental que a cooperativa local, se possível com apoio do poder público municipal, assuma a responsabilidade de desenvolver um processo de educação voltado à criação de uma cultura de segurança, cuja iniciativa deve ser tomada pelos donos de garimpo e seguida por toda a força de trabalho.


Além disso, é de grande importância a necessidade de adequação aos requisitos legais, uma vez que esses foram criados para proteger vidas e preservar a saúde dos trabalhadores.
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